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L ages
Confórme já há dias publicámos, a Comuoissâ' de 

Festejos, com a cooperação do comercio local, está or­
ganizando um Concurso de Vitrines e Lojas com por­
tas envidraçadas, para a noite de Domingo 16 de Mar­
ço proximo.

Não podeaios, de fôrma alguma, deixar de apoiar 
esta iniciativa que de certo, muito vae contribuir pa­
ra ammaç&o da cidade nessa noite e contribuir, con­
sequentemente, para que os inúmeros visitantes pos­
sam aquilatar dos grandes e variados sortimentos que 
possue o nosso comercio, sempre cada vez mais exi­
gentes nas compras que faz, afim de mais e melhor 
servir a sua clientela.

Assim, é oom prazer que publicamos a nota abai­
xo, para conhecimento dos interessados e do publico 
em geral.

Concurso de vitrines e lojas com portas envidra­
çadas
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8o — Após a apreciaçao do Juri, as exposições fica­

rão patentes ao publico até a hora que os con­
correntes quizerem, sendo possível, atè ás 22 ho­
ras, pelo menos.

4U — Depois de passar em revista todas as exposições, 
o Juri reunir-se-á na sede da Associação Rural 
de Lages, onde dará o resultado de sua aprecia­
ção, o qual será afixado na vitrine da mesma 
AsociaçAo.

õ° — No dia 17, pelas 9 horas, o Juri fará entrega 
dos prêmios na séde da Associação Rural de La­
ges.

Lages, 24 de fevereiro de 1941.
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SAL\ ■ ; STRUGO
1° Supl. do Delegado do Policia.

«Correio Legeano- igradece a atten- 
ciosa communi'.

Cariiav.ií » i La r̂s
Os festeji - iinavalescos 

deste anno em ijages, de­
correram num ambiente de 
intensa aleg'i;i e animaç&o. 

Podemoí adeantar que, brevemente, Berfto expos- Q carnaval interno alc-an- 
tos os prêmios destinados á Vitrine e á Loja com por- ÇOu particular brilho, tendo 
tas envidraçadas melhor ornamentadas. todas a9 sociedades locaes,

Estamos certos que êste certame já está desper- promovido grandes bailes 
tando grande interesse entre a classe comercial, pro- carnavalescos, que se revesti- 
curando todos expor os seus artigos com gosto e arte. ram de brilhantismo.
< *8 nossoB votos á Comissfto d« Festejos e aos concor-i Lindas fantasias, em apre-

por sua vez, o celebre «fogo 
bizantino», uma mistura de sali- 
tre sal, resina, petroleo, asfalto 
e cal viva, em proporções que 
»e desconhecem. Parece contu­
do que nesta mistura a cal vi­
va correspondia o papel prin­
cipal, que ao entrar em contacto 
com a agua, se aquece, tendo 
a-sim a missão de incendiar os 
outros produetos que faziam 
parte da mistura. Em 678 os bi 
zantinos destruiram com essa 
arma uma frota arabe, em 716 
defenderam a sua cidade com 
egual arma.

Di*. Indalecio Arruda
Encontra-se enfermo ha vá­

rios dias, o Dr. indalecio Arru­
da, digno governador da cidade.

Comunique-se.
Prefeitura Municipal He Lages, 25 

de janeiro da 1491.
Indalecio Arruda 
Prefeito Municipal.

João José Gcdinho Junior 
Tesoureiro respondendo pelo expe­

diente ds Secretaria.

Resolução N. 57
NOMEIA CM PROFESSOR 

O Dr. Indalecio Arruda, Prefeito 
Municipal de Lages, no uso de suas 
atribuições,

Resolve:
Nomear o complementariam Alfeu 

de Alcantara Ataide para reger a es­
cola mixta municipal de Morrinhoa, 
no distrito de Lages.

Comunique-se.
Prefeitura Municipal de Lagea, 25 

de janeiro de 1941.
Indalecio Arruda 

Prefeito Municipal.
João José Godinho Ju n ior 

Tesoureiro respondendo pelo expe­
diente da Secretaria.

rentes.

Ilompanhia Telefônica, Catarinense

sentaç&o de bom gosto e de 
luxo, constituiu nota de 
elevado realce.

Continuação da lista que publica­
mos em o numero de 15 de Fevereiro.

As pessoas que ainda não solicita­
ram instalação Telefônica em sua ra 
sidencia ou casa comercial, podem 
ainda solicitar ao sr. Nery Carvalho, 
no Hotel Provenzaui.

«Correio Lageano», Dr. Armando 
Carvalho, Armazém S. Pedro Matriz, 
Armazém S. Pedro F ilia l, Dr. VVal- 
inor Ribeiro, Revdo. David Azevedo, 
Leopoldo Sell, Nicolau Senise, A ta li- 
ba Costa, Dr. Argeu Godinho Furta­
do, Eugênio Augusto Neves, Pensão 
Natal, Dr. Orly Furtado, João Gual- 
berto da Silva Filho, Fabrica de Be­
bida «Osa», Dr. Joaquim Pinto de 
Arruda, Marcenaria Floriani Irmãos,

Elsa Sanford Arruda, Escrivão Er­
nesto Batista Goss, Eurico Casagran- 
de, Dr. Luiz Rodrigues Bii-ca, Mar­
cos Ghiorsi (residência), Hotel Fami­
liar, Xarqueada Bianchini, 2 telefo­
nes, João Carvalho, Dr. Jorge Mai- 
sonnette, Advogado Manoel Thiago de 
Castro, Açougue do Edifício Bianchi­
ni, Aldo Santos Macario-Saláo de Pen­
teado», Darcy Ribeiro—Cartorio, Sa­
lão Edit, Alfaitaria Colombo, Luper- 
cio de O liveira Koeche—cartorio de 
Paz, Agenor Varela— fabrica de arte­
fatos de cimento. Estação Fitotecuica, 
Dr. João Pedro Arrud-aresidencia, Dr. 
João Pedro Arruda—checara, Dr. João 
Pedro Arruda-oficiua, Hidráulica cai­
xa d’agua, Hidráulica casa de bombas.

H<í 2.50(1 anos j á  se 
usavam  lan ça -ch am as

Etpecial da U. B. I. 

Na presente guerra os lança-

Io au gu ração  dn Posto de Serviço
Tito Ramos e Pucei

Domingo passado foi inaugurado o Posto da Ser­
viço, Tito Ramos e Pucci, dirigiu o acto inaugural o 
sr. Vidal Ramos Junior, como representante do sr. 
Celso Ramos. Perante autoridades e avultado publico, 
o sr. Manoel Zanaga, gerente du Posto, pronunciou 
ligeira alocuç&o, o sr. Vidal Ramos Junior, (desincum- 

|biu-se, em seguida, com felicidade, em breve improviso.
Ao som de optiraa orcheatra foi servido aos pre- 

; sentes, finos líquidos.
O referido Posto, està servido de apparelharaento 

rr.ais moderno eefficiente, representando um grande melho-cbamas, uma das armas ____
terríveis construídas pela techni- mento para a nossa cidade. De muito se fazia neces- 
ca moderna, teem desempenha- sario um Posto bem installado, em condições de atten- 
do um papel decisivo. .Mas, não (jer com rapidez, segurança e etficiencia aos interessa- 
devemos pensar que ;e trata de ^ e actua lm en te  já  s&o em grande numero, de-
bores da historia os guerreiros vendo-se ainda considerar o regular numero de vehi- 
se serviam do fogo como arma.1 culos, que por aqui passara.
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CORREIO LÀGEANO

Um o rg ã o  cen tra liza d o r
De José Firmo
Diretor da U. B. I.

Ha doze anos tentei, em Recife, encorajar o velho Estacio 
a montar em um desses passaros gigantes, que cortam e domi­
nam hoje os céus brasileiros.

Tudo em pura perda. O estadista pernambucano, que tão 
bem lembrava Nabuco, no apuro e na correção das maneiras, 
não se deixava seduzir por essas travessias vertiginosas, tão do 
gosto das indoles temerárias.

Naquela epoca um caboclo brasileiro, que prezasse a vida, 
não subia á garupa de um desses monstros de aço. tentando 
fazer em horas o que um transatlântico realisava em dias.

Mas o que eram receios e prudência são hoje confiança e 
coragem. Nenhum homem de negocio, com a noção real do 
tempo, consorciado com a vida moderna, com a trepidação des­
tes dias, com o sentido da hora febril que vivemos, pensará em 
vencer distancias montado num navio. Não me venham falar 
em acidentes. Eles são muito mais numerosos nas estradas de 
ferro e nos comboios marítimos. Dir se ia que a visinhança de 
Deus protege os navegantes das alturas.

Si atentarmos, mesmo num exame de superfície—velho vi­
cio brasileiro—no papel que o avião desempenha, nestes dois 
campos antagônicos, na paz e na guerra, construindo numa e 
destruindo noutra, chegaremos á conclusão do acerto do Presi­
dente Vargas criando, entre nós, o Ministério da Aero­
náutica.

O universo atual é inteiramente cem por cento realistico. 
Oanharam os povos, mesmo os mais sentimentalistas e liricos, 
um profundo sentico pratico da vida, por força de princípios 
estranhos que comodamente se instalaram no mundo, tornando 
indesejáveis e caducas velhas teses e doutrinas pue ainda on­
tem tinha a sua frescura.

As nações românticas e igenuas estouram os pulmões as­
pirando o oxigênio do clima rebelde dos nossos tempos.

Homem americano, com mentalidade universalista, tendo as 
grandes virtudes sem ter os pequenos defeitos do gaúcho, Oetulio 
Vargas desde 1930 que aparelha corajosamente o Brasil, não so­
mente para cumprir o destino que as suas possibilidades au- 
torisam esperar para ele, como para as vicissitudes do fuluro, 
que tanto podem ser doces como amargas.

O crescimento do Brasil, nestes últimos dez anos, tem si­
do tão intenso, tão vertiginoso, tão tangível, tão fóra do desen­
volvimento normal dos paises, que se impunha a necessidade, so 
bretudo porque a sua aviação é um fenomeno de evolução dia- 
ria, de um orgão ceritralisador de sua atividade aérea, ambição 
pela qual lutaram a Marinha e o Exercito.

Para um país como o Brasil, imenso, acidentado, ainda in­
culto, o avião é uma força vital indispensável. Criando-o, Du- 
mont, pôs nas nossas mãos os meios mais capazes á promoção 
da nossa própria conquista. Um estado moderno — e o Brasil 
o é, na realidade — não póde relegar para um plano secun- 
rio uma arma que vem exercendo um controle tão visivel da 
guerra. Os choques que se dão, hoje, nos outros campos de 
ação, são escaramuças infantis comparados com os que se ve­
rificam nos espaços, entre as forças aéreas dos povos beligeran­
tes.

Não subestimamos o poder da infantaria, mas o fato das 
nações em luta conservarem quasi intactos os seus exercitos, 
prova que as batalhas foram transferidas para o infinito.

Não são necessários somente um grande exercito e uma gran­
de Marinha. Aquele e esta são indispensáveis á estrura técnica 
de uma nação, mas um povo não estará tranquilo se não pos­
suir uma frota aérea poderosa e moderna.

Novos problem as para  a construção aéronautica
Ainda maiores velocidades ?

Serviço Especial da RDV — A formidável evolução da cons­
trução aéronautica efetuada nos últimos dois decenios é melhor 
ilustrada pelo fato de que ao terminar a guerra mundial as ve­
locidades maximas alcançadas Iam pouco além de 200 kms. a/h. 
Hoje, sem frisnr as alturas muito superiores óra acessíveis, as 
velocidades ascencionais consideravelmente elevadas e o raio de 
ação grandemente aumentado, a velocidade atinge 750 kms. a/h, 
record este vencido pouco antes da guerra por um avião Mes 
serchmidte por um outro Heinkel.

A velocidade exerce influencia extraordinária no valor de 
combate apresentado pelo avião. A  pesquiza aéronautica está 
pois, empenhada incessantemente em conseguir as condições 
preliminares para um aumento de velocidade ainda mais consi 
deravel. Esse objetivo não será alcançado só pela maior força 
dos motores, pois as proporções das correntes atmosféricas de­
sempenham nesse âmbito, um papel assás preponderante.

A c o r d o
Entre a Turquia e a Bulgaria foi feito um acordo que está 

sendo considerado pelas potências do eixo como um aconteci­
mento de grande importância e que traz melhoria para a situa­
ção geral.
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Relojoaria Paulo Baier
BLUMENAU "  Rua !5 de Novembro, n° 914

Em frente a Catedral

Kelogios, jo ia s , a rt ig o s  p a ra  presentes. 
Oficina de concertos de re lo g io s  e jo ia s 13-26

AZEM CAJU
de

A l c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES -  STA. C A T H A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodaçõe8 para tropeiros. — Preços commodos.
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Lydio R eis
Agrimensor

Rua Correia Pinto 
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| Vendas a prestações 
|
II Agente:

Z  Arnoldo Heidrich

I  (CASA PFAFF)

Ü Lages—Rua Correia Pinto, I  
5 N» 80 &

Desnatadeira e Batedeira 
“ Diabolo”

Informa-se nesta redaçfto 
quem tem para vender uma 
ótima e quasi nova desna­
tadeira “ Diabolo” , assim 
como uma batedeira da 
mesma marca, também 
quasi nova.

C on tacto  T erap ia  C ân cer
TR A TA M E N TO  PE LA  L a M PA D A  DE 

C H AU O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do útero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A V IL A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edificio Sloper, 1° andar, P. Alegre 

(Informações pur carta)1

A g u a  Térm o M ineral
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa

Am olde Heidrich
arrendatario.

o e p o s it o  d e p o s it o
em Lacres- c,

Rua Correia Pinto, N. *  ^  F lo rianopo lil
Caixa Postal 14 *  Con« lh*iro Mafra, 1

Caixa Poatal — 5;
184
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3 CORREIO LAGEANO

Decreto-lei n. 
2.663

Considerará inexistente

De Stambul telegrafam, por int. da A. N., que, . ,  , . , . ’ * aviões na Malasia afim de fazer frente, conforme teleg. da Ag
se sabe a 1 u rq u ia  considerara inexistente o acordo Nar nn nr>«*ivpi atamn» iannn»«
turco-bulgaro, se a Bulgaria permitir que o sou territó­
rio seja utilizado para base de qualquer agressão.

Concentração
De Schangai afirma-se que a Inglaterra concentrou 1.000 
s na Malasia afim de fazer f 

Nac., ao possível ataque japonês.

Dà nova redação ao art. 
6. § 1* do Decreto-lei n. 
2 609 de 20 de Setembro 

de 1940

O Presidente da Republica, 
usando das atribuições que lhe 
confere o art. 180 da Constitui­
ção decreta:

Artigo único — Fica redigido 
pela seguinte forma o art, 6o, § 
I o, do Decreto-lei n. 2.009, de 
20 de setembro de 1940:

«São funções essenciais dos 
inspetores verificar e acompa­
nhar os serviços dos agentes 
fiscais, representando contra as 
faltas, insuficiências e abusos 
que encontrarem, instruir o con­
tribuinte, tendo presente que o 
auto é medida extrema, a ser 
usada, especialmente, quando 
apurada a evasão da renda pú­
blica ou contravenção que por 
sua natureza possibilite dano á 
Fazenda Nacional, e jamais pa­
ra punir a ignorância ou erro 
que, pela evidente boa fé, me­
reça ser corrigido sem o 
castigo da multa; estudar cs 
efeitos dos impostos na vida 
comercial e industrial do paÍ9, 
com o intuito de protege-la e 
anima-la, resumindo as observa­
ções colhidas em relatórios pe­
riódicos, segundo as instruções 
da Diretoria das Rendas Inter-1 
nas.

Rio de Janairo, 8 de outubro 
de 1940, 119° da Independên­
cia e 52° da Republica.

GETULIO VÁROAS.

A. de Souza Costa

Condenação
A Agencia D. N. B. comunica de berlim que o 

Tribunal de S. Petersburgo condenou á prisão o ex- 
primeiro ministro checoslovaquio Dr. Miran Hodza, 
por atividades criminosas contra a existência do Estado 
eslovaco. (A. N.)

Projetos

Intervirá
Foi assegurado que a Rússia também interviri, no extre­

mo oriente, caso se verifique qualquer ação japonesa tendente 
a expansão para o sul como tudo indica. (A. N.)

Pela deciaração de guerra
A Ass. Press, informou que o senador Nye asseverou que 

i 30 senadores votariam pela declaração de guerra se o presidente 
' Roosevelt a pedisse.

A Turquia não permitirá
De Tokio informam, segundo a A. N ., que fontes A Agencia Nacional deu publicidaoe a um telegrama de 

bem informadas anunciam que o Jap&o nAo abando- Stambul em que autorizadamente afirma que a Turquia jámais per­
uará seus projetos de expansão para o sul, ainda mes- m**'rá que os alemães penetrem na Bulgaria para atacar a Grécia 
mo que tenha de ir á guerra contra os Estados CJni-|
dos e Inglaterra. Quer plenos poderes

Linha Wawell
Despacho telegráfico de Vichy informa que o sr. Lavai es* 

tá exigindo plenos poderes afim de fazer parte do goveruo. Do 
contrario, diz o mesmo telegramma, o sr. Lavai, que está sendo 

A Ag. Nac. transmite de Tokio que os círculos bem infor- apoiado peloe alemães, em nenhuma discussão entrará sobre o 
mados dizem que em breve a Inglaterra estabelecerá a «Linha assunto com o sr. Darlan que, diretamente, já procurou um 
Wawell», que partindo do norte da África atravessará o Medi- acordo, com os alemães nada conseguindo, 
terraneo e Qrecia, e terminará em Estambul, na Turquia. ) ____________________

Mobiiisação

E’ da Ass. Press, o seguinte telegr: Foi decretada a 
lização em Malta de todos homens de 16 a 56 anos de 
para os serviços combatentes e não combatentes.

Paraquedistas
Segundo um telegrama da Associated Press, a Grã Breta- 

nha está preparando tropas de paraquedistas em diversas zo- 
mjob,1- nas do pais.

A mesma informação dá como certa que s incursão á Ita- 
lia, ultimemente, constituira simples experiencia preliminar, para 
o emprego mais generalizado da infantaria aerea britanica.

idade

5 0 . 0 0 0  h o m e n s
O exercito britamco em Singapura e na Malasia 

ce de cincoenta mil homens poderosámente armados.
com põe-

Conflagração total
Comunicam de Budapest, por intermédio da Ag. Nac., que 

a anciedade reinante em toda a região do sul da Europa é gran­
de, pois brevemente se verá toda conflagrada.

Em consequência dos preparativos que estão sendo feitos 
no Danúbio, a tensão está aumentada consideravelmente.

Dizem pessoas bem informadas que o dia decisivo é o de 
hoje — 1-3-941.
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!Casa de Rádios
— de —

C a r l o s  N o v a s k i
Rua Marechal Deodoro —  Edifício Mario Grant —  LAGES  —

Concerta aparelhos de 
dos mesmos.

radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento

Lsboratorio de radio-técnico, onde efetua todos os exames ueoessarios em aparelhos
de radio.
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Concerta também toda e qualquer maquina eletrica. Prepara enrolamentoi para traniforma- doret, dínamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seja de precislo. Monta pequenas usinas hydro-cletricaa era fazendat ou sítios.
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Preços razoa* eis.
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Sem modificações
O porU-voz do Governo do Reich informou 

conf. an. a T. O., que as relações grego-alemães 
até aquele momento, sofrido modificação.

a imprensa, 
não tinham,

P a r o

SE N T IR -SE

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g e s - - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

- - - - - - - - - - - -  C L I N I C A  -  P R Ó T E S E - - - - - - - - - - - -

Hora marcada a cada cliente
Rua Correia Pinto, 54

2—52

e ter
A S P E C T O
S A U D A V E L
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi­
ca o organismo.

Vendido 
em vidros 

de dois 
tamanhos

Tonifique-se com

A 200 quilôme­
tros apenas

Um telegrama da Uni­
ted Press, do Cairo, infor­
ma que as tropas britâni­
cas e etiopes se acham a 
200 quilômetros de Adis- 
Abeba, capital da Abíssi- 
nia, depois de terem ocu­
pado as localidades fortifi­
cadas de Emjabara e Dic- 
colo Abbai.

A localidade de Piccolo 
Abbai foi evacuada sob 
uma forte pressão das for­
ças etiopes leais ao ex-im­
perador Hailé Selassié.

Designação
Foi designado pelo sr. 

dr. Interventor Federal, pa­
ra tomar parte, em Porto 
Alegre, como representan­
te de Santa Catarina, no 
segundo Congresso de Tu- 

l berculose, que se realisark 
em maio do oorrente ano, 
o dr. Agripa de Castro Fa­
ria, diretor do Dep. de Saú­
de Publica.

Nomeação
Passou por esta cidade, 

com destino a Curitibanos, 
o sr. Alirio Luiz de Almei­
da, recentemente noraoado 
diretor do Grupo Escolar
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M o n op o lio  de b a la n g a n d a n s
E’ da Inter-A mericana o seguinte comunicado:

Depois do furioso sucesso alcançado pelos balan­
gandans nos Estados Unidos, onde Carmem Miranda 
serviu ao mesmo tempo de modelo vivo e agente d i-1 
plomático da popularização dos enfeites multicores cu­
ja origem é a daqueles pesados ornamentos de prata da 
indumentária das «baianas», tôda gente pensava que 
as fabricas americanas de bijouteria e adornos femi­
ninos estariam enchendo o mercado dêsses enfeites mi­
rabolantes. Mo entanto, acaba de ser verificada no 
Rio a existência de um ourioso monopólio: o monopó­
lio dos balangandans. Uma firma proprietária de fá­
brica de vidros nesta Capital requereu ao juiz da 16a1 
Vara Criminal um mandado de busca e apreensão em 
diversas lojas da cidade, afim de recolher milhares de 
balangandans expostos nas vitrinas. Deferida pelo juiz 
a medida requerida pelo negociante Manoel Faria, si­
gnatário da petição, verificou-se a existência de con- 
trafacçao de uma patente de sua propriedade, que o 
dá como «único fabricante de balangandans».

Diante disso, como ficariam aquelas pitoiescas 
«baianas» das ladeiras da linda cidade do Salvador, 
com seus ornamentos de pura prata, reunidos em cor­
rente de prata não menos pura, ao ver os balangan­
dans tradicionais convertidos em patente de um co­
merciante do Rio de Janeiro, e ameaçadas — quem 
sabe ? — de se verem despojadas de seus enteiies, a 
não ser que mudasse o nome dos balangandans. . .

Enquanto isso, as grandes lojas de modas de No­
va York expõem, com sucesso cada vez maior, não 
milhares, mas milhões de balangandans das mais va-i 
riadas oôres e feitios, estilizaçâo adotada pela mu­
lher moderna para aqueles antigos e tradicionais entei-1 
tes, de seDtido histórico bem definido, da «Iaiás» dasj 
ladeiras da cidade do Senhor do Bonfim.

A Grã-Bretanha nunca o lv idará  o heroísm o  
dos Polunêses

O Ministro do Trabalho da Orã-Bretanha, Ernest Bevin, por 
occasião do Ano Novo, pronunciou um discurso no radio, diri- 
do á Nação Polonesa, fazendo êle um apêloaos Pclonê^es, para 
não desanimarem «porque a hora da l i b e r t a ç ã o  está 
próxima».

O Ministro Britânico assegurou que a Cirã-Bretanha nunca 
se esquecerá dos heroicos feitos dos Poloneses, nem cão pou­
co, olvidurá a defêsa de Varsovia: «Sabemos — disse o Minis­
tro Bevin—que si vós estivesseis munidos de armas rnais moder­
nas e mais poderosos meios de defêsa, poderies ter detido o 
nosso comum inimigo. O heroísmo dos Polonêses ultrapassou, 
de muito, os feitos guerreiros dos invasores.»

Locaiisfcdor de aeropianos
Do Rio informam, conforme telegrama da Asso­

ciated Press, o que se segue: Um localisador de aero­
pianos, que funciona com a rapidez de uma célula fo- 
to-elétrica, é o aparelho que dirige o fogo dos canhões 
anti-aéreos britânicos, constituindo um modelo inteira- 
mente novo de coordenador das defesas aérea e ter­
restre contra bombardeiros noturnos. O aumento das 
experiencias das guarnições das baterias, mais o «Schei- 
ma» defensivo e as vantagens conseguidas com o no­
vo coordenador, são os elementos que explicam ter au­
mentado o numero de aparelhos alemães derrubados á 
noite. Ainda que a atividade aérea alemã sobre a In­
glaterra, no mês de janeiro, foi comparativamente pe­
quena, os artilheiros anti-áereos inglozes derrubaram 
onze atacantes, enquanto os caças noturnos derruba­
ram quatro e três outros cairam por motivos não re­
velados oficialmente. Não se sabe qual o funcionamen­
to do coordenador, mas seu emprego exige a coopera­
ção de pilotos hábeis, que servem para ajudar na lo- 
calisação do aparelho inimigo. O céu ficou dividido em 
cubos e cada avião de defesa se encarrega de urn de­
les. Os pilotos de caça noturnos estão encarregados 
desta tarefa.

Independencia
do Brasil

Danuo solução definitiva á 
questão da siderurgia, acaba 
o Govêrno de autorizar a 
constituição da Companhia 
Siderúrgica Nacional, que te-' 
rá a seu cargo a construção 
e exploração da Usina de 
Volta Redonda. A Compa­
nhia deverá ser incorporada 
dentro de breves dias e os se­
us trabalhos prosseguirão ra­
pidamente, de forma a quea 
usina esteja trabalhando no 
segundo semestre de 1943. 
Os terrenos escolhidos na 
localidade de Volta Redonda 
para localização da usina já 
estão sendo adaptados e ain-1 
da êste mês terão inicio os! 
trabalhos para a construção 
dos edifícios necessários.

f ) plano elaborado prevê 
a construção em Volta Re­
donda de uma cidade operá­
ria para uma população de 
20.000 habitantes, dotada de 
todo o conforto moderno, j 

A usina terá uma capaci­
dade de produção de 335.000, 
toneladas anuais de produ j 
tos acabados: t r i l h o s  e 
acessórios, chapas finas e 
médias, perfis médios e pe-. 
sados, vergalhões, folhas de 
flandres, etc. As consequên­
cias do funcionamento da 
grande siderurgia em nosso 
pais não precisam ser repe­
tidas. O Brasil inicia uma no­
va éra em sua vida de na­
ção independente, pois a usi­
na de Volta Redonda vai com­
pletar no terreno econômi­
co a independência que con­
quistámos Jno setor político. 
As nossas estradas de ferro 
serão reaparelhadas, os tri­
lhos se alongarão em direção 
a novas regiõesdo território 
nacional, navios serão cons­
truídos em nossos estaleiros.

CORREIO LAGEANO

A produção circulará e o 
consumo, graça à elevaçao 
do nível de vida dos brasilei­
ro, crescerá auspiciosamente.

Na presente etapa da ci- 
vilisação humana o poder 
das nações se mede pela sua 
produção de ferro. Produ­
zindo ferro e aço em Volta 
Redonda forja o Brasil os 
instrumentos da sua maior 
grandeza.

E’ preciso ser reservista 
do Exercito

Uma nota do Panorama Es­
portivo do «Dia e Noite», de 
Fpolis, informa que a Liga de

Futebol de São Paulo, em sua 
ultima reunião, pelos dirigentes 
do Departamento Profissional, 
tomou severas providencias, en­
tre elas a de não poder tomar 
parte no Campeonato de Fute­
bol de li)41, cs jogadores que 
não possuírem o Certificado de 
Reservista.

WALMOR OSCAR DE BRI­
TO -  Esteve nesta cidade, vi ­
do de Niterói, o joven estudan­
te Walmor Oscar de Brito, filho 
do sr. José Feliciano Alves de 
Brito, nosso presado amigo.

“ CORREIO LAGEANO” exe­
cuta qualquer serviço typo- 
graphico.

OSWALÜII P RU N li lí
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, fé
| Executa, cont perfeiçSo, pinturas de casas modestas como de 

=5 luxo. Pinta placas e abre lettreiros.
õ ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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Dr. T e ix e ira  d e  F re ita s
A D V O G A D O

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua lõ  de Novembro — LAG ES
7-5* 1
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N ican or A ndrade
t Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinte
t  Fazendas de todas ss qualidades a preços modicos. Possue completo
^  ■ortimento de sedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, etc., etc

LAÜES -  SAN TA  C A T H A R IN A
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AS E X P O S I Ç O E S ^ ^ n ^ T ^ ^ ^ ^  
TRABALHO. SÃO LIÇÕES V IVAS DR CONJUNTO e  V K n * 8 DE 
CADO, EM QUE SE VEEM A OBJETIVADA O n r  I l N b lN 0  A P L I ' 
E A  NECESSIDADE DO ABANDONO DE O U TR aV ^ 1̂  1DEIAS-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




